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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO
PROGRAMA DE DISCIPLINA

NOME COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE

Tópicos Especiais em Antropologia VII CANT ANTR0075 2019.1

CARGA HORÁRIA TEÓR: 60h PRÁT: 0h HORÁRIOS: Sextas-feiras, 14h às 18h

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS

Antropologia, Arqueologia, Ciências da Natureza, Química
PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO

Rainer Miranda Brito Mestre

EMENTA

Temas, conceitos e autores transversais da disciplina. Debates contemporâneos. Tópicos relativos às
especialidades dos docentes.
OBJETIVOS

Possibilitar discussões sobre questões relevantes e emergentes na antropologia;  Aprofundar temas
específicos da antropologia.
METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos)

Aulas expositivas e debates. 
Uso de quadro branco.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação ocorrerá mediante somatória e média simples de notas obtidas em dois (2) exercícios cada
um realizado ao fim de cada módulo (até 10 pontos por exercício).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Número
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA

Módulo 1 – Pelo Humanismo das técnicas
3 Habemus Homo faber
4 A tática e a técnica
5 As técnicas do corpo – e sempre elas, novamente
6 “Há algo de oculto na natureza das técnicas (...)”
7 O inesperado elogio (ingênuo?) das técnicas – e da tecnologia
8 Lembranças de Erewhon ou de Frankenstein?

Módulo 2 – Pelo maquinismo e a matéria do mundo
10 A força e a velocidade dos seres da “grande revolução”
11 Como se (re)produzem orgânicos e mecânicos?
12 E o que é, de fato, uma máquina? (E o que tem a técnica com isso?)
13 O automatismo, a forma e a função do futuro
14 Técnica – Cultura e histerese
15 A Tecnologia “compreendida”
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